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BRASIL DEFINE 5), 
METAS COM FMI 
e O governo começa ho- 

je a discutir com técni-
cos do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) as 
metas fiscais do setor pú --- 
blico brasileiro para este r-- rn ano. Serão discutidas as 
metas trimestrais de supe- , 
rávit primário (economia 1-11 
de receitas para o paga-
mento de juros) até de-
zembro de 2001. Também 
deverá ser reformulado o crt 

sistema de acompanha- -11  
mento da meta de infla- 
ção brasileira, que é de 4% 
para este ano. No ano pas- ?=`)) 
sado, foram adotadas me- (=> 
tas trimestrais para a infla- 
ção acumulada em 12 me-
ses, mas o sistema se mos-
trou ineficiente. Algumas 
vezes, a inflação acumula-
da ficava alta por causa 
dos repiques de determi-
nados meses. A missão 
técnica será chefiada pela 
última vez pela diretora do 
Departamento Fiscal do 
FMI, Tereza Ter-Minas-
sian, que vai assumir novo 
posto no Fundo. Este é o 
último ano do acordo bra-
sileiro com o FMI assina-
do no final de 1998.0 Bra-
sil pagou praticamente to-
do o empréstimo emer-
gencial que pediu naquela 
época. (Agência Folha) 


